
g ção da Faculdade de Medicina pela nobre êu 
“ção que assumio; resistindo ao aviso injust 

registramos aqui um voto de gratidão a aos 

= retos medica e” da "saúde. publica, esp ezad 
o aqueles. que, teem por. primeiro. dever, zelar; suas 

-tuições e e sua vida... Vo 

E  ennio E 



o “os pretos Gafrica, no o tempo do trafico, eram: a muito mais - 

ie perseguidos por este. nematoide. do. que'os demais ha- 

" ditantes, succedendo até, muitas vezes, manifestarem 
a presença & elle. “pouco depois de: chegarém ao Brazil, no 

O que: faz. presumir que já o: traziam. comsigo: “ 

-Em' alguns escriptores mais antigos. que descfevem En 

- ou mencionam doenças do Brazil, mas não tão antigos . 

*“que-não fossem já coévos do trafico, não encôntro . 
ição de dratonciase-ou cousa que se pareça. Pisob, - 

“por: exemplo, nomeia - apenas: o dracuncilo para o dis- - 
“tinguir: da pulga penetrante (bicho dós pés); e: uizo 

: Gomes: Ferreira, cirurgião portuguez. que praticou. na 
Bahia, e principalmente: em Minas, no primeiro quartek, 
-do seculo passado, e que aliás descreve no seu Erario 

Mineral muitas affceções peculiares. aos pretos, não o 

E a felatados ans séis” “casos observados 

por outros. ou vistos pelo auctor, € de cuja, breve: noticia. 

no Pouco o t mada, se: P is $ colher para By historia. dg: -Alaria 



“Não sendo méu a proposito fazer a historia do dracun a 

o culo n 'esta Provincia e no imperio, nem, averiguar se 

“ que cessou o traficó dafricanos, ha muitos. ain às pi 
-- hibido pelasleis'do.paiz, mas exercido-clandestiname] 
“owtolerado por algum tempo depois; este facto É:Te 
nhecido, Pelosm nossos mais antigos Praticoss Pele mi 

26 amos; em. um. extrani do pé der um pi 
uma filaria, que era no museu sda doses E 



o . indicando a passagem do dracunculo. | di E 

o Examinando a região em que o dose dizis 



“cirurgião. a quem, 0 meu amigo: se pod Ei dirigir para 
esse fim; mas-elle preferia contemporisar, 8 rétirou-s mi 

- para, o Joazeiro vo 
“No'anno seguinte voltou oliveira E) Bahia. os relévos 

qu elle affirmava serem. formados: pelo verme co! vos, 
“lutô haviam desapparecido gradualmente, ou porque 0... 

“parasita, morto, fósse pouco a poúco absorvido, ou por. - 

que emigrára para. regiões. mais profundas; £o) certo ER 
“que nunca mais deu signaes. da sua presença. até a oceas | 
“Sião da morte de Oliveira, 5 ou 6 annos mais tarde; qo. 

tirado, creio eu, por “doença de origem paludosa, om 
“anemia, anasarca, etc. Loo 

“No-mesmo anno de 1850, alguns x mezês. aspois de ver : 
pela primeira vez este. 4Sento, véio a esta cidade seu ir= 
mão manoel! (que ainda ha dous annos ví em Portugal E 

“onde reside ha mais de dez) e mostrou-me a côxa direis 
“ta affectada como de: erysipela phlegmonosa que Fil - 

algumas: semanas, e que muito lne dificuliára a a via, er 

-de 8.ou 10 dias a cavallo, - 
Rompera-se um pequeno abcesso nã » parto info a" 

interna: da: côxa ainda é em: viagem, e pela abertura: sahirá. e 

- uma porção. da filaria, que ge partira; potigo: depois da o 

"gua chegada. aqui appontou-lhe de nóvo o vertne- pelã 
= mesma abertura, e foi extrabido por mim sem. “difouil- 
dade em alguns dias, sarando completamenta af o 
e dasapparecendo: a inffammação phlegmonosa, sem: dei- 

xar mais. do que, uma Pequena « cicatriz, ainda, hoje vi- E 
«sivel. ENE Nao 

“Estes dous tactos, é ouiros 6 que os doêntes im digo 
“râmter) presenciado nas pessoas. quê os acompanharem “a 

“aquela desastrosa viagem, despertaram-me C a 

“sidade de saber o logar e as particul idades da infecção º 
“dos dous irmãos: Oliveiras, 8 dos: Seus S compêmhéiros de 

u SERIRVOL, Mo. 



E P Sena do bicho da Costa, e que algumas o expelliram 

“em parte ou no todo, e'outras ainda o conservavam 
E “Inteiro: que informando-se de pessoas antigas, e praticas E 
-nã estrada. da Bahia, estas lhe disseram que havia bicho 

“da Costa em um tanque da Pojuca; perto da' Feira de 
Sant'Anna, e que julga terem-n'o, elle.e seus companhei- 

- TOS: -contrahido- nesse logar, pois: ani descançaram, 8 o 

“beberam agua de um riacho Paraio qual trasbordárã o | 

— -peferido tanque ém consequencia da. copiosa Chuva que . 

pouco. antes cahira n'aquellas, paragens. Coco 
“o -Aristosorpdazem as informações..que conser vuçõs=. 

“-eriptas por Antonio Oliveira tres annos depois de passar 
“pela. Pojuca, onde com a-sua gente fôra infectado. der; 
“bicho da Costa; não solicitei d'elle outras mais expliei. 
“tas porque não: pretendia n'esse tempo dar publicidade. 
a este facto; mais tarde, porém, (1869), tendo já fallecido |. 

“ Antonio Oliveira, e tendo-se retirado para Portugal sew 

- Avião Manoel; um dos imarigres do dracunculo, dei o 

o verine,- o modo e via. dê penetração deste na econgs. : 

mia, Longo. do Joazeiro, onde ainda nº'esse tempo exis- . 
“tam, alguns. dos. padecentes e testemunhas do sucesso, - 
“incumbi um irmão dos dous. Oliveiras, o Sr. Joaquim 

3 osé Barbosa, homem - cireumspéçio e inteligente, ap 

= jar cias. que, o aco my janharam m. Este meu amigo o desem- .



= a palo, p pois 1 trata-se de averiguar um facto importante da o K a dradrine lo Do : 

E xia.. 
o HI 

“Traz este “documento. a data do 10 CAs gosto-de 1869 e 

“AS pessoas que. compunham a caravana que' em Abril. 

s de 1849 partiu para 9 / oazeiro compunha-se das seguia ” 

“tes pessoas: . o 

- “Antonio F. “oliveira Sampaio e seu irmão. Manoel F. . 

dOliveira, donos" do comboio. Postado 

"Manoel Jorge Lima, Pedro Soares Noia, João. Curima- o 

tá, Manoel da Branca, Verissimo Barbosa dons: ira, 

E Francisco, africano, e' Manoel, creoulo, | criados darri- | 

- eiros de serviço. cs 

-. D'estes individuos foram interrogados c cinco; os s outros 

o eram fallecidos ou ausentes. 
Pelos seus testemunhos yê-se que não , foram. elles 

o os unicos infectados, porque se referem a outro comboio - 

“das pessoas, (tres pelo menos) que o compúnha 

"- Oliveiras,) um já fallecido e outro-resi 

que passou na mesma oecasião pela mesma. estrada; 

e pousou no mesmo. logar; .e- affirmam que. algt mas 

freram egualmente do bicho da; Costa, 
riodo-de: tempo, mais cu menos. 

AO, primeiro i informante é Mandel Jorge de edi ds 

6 no mesmo: 

mtas de yacuipe em n companhio.« de sou 

ed dos: outros. seis individuos que: acima ficam no



*. em outras pessoas. - 

- seus dous. amos, chegando alguns à a. ter convulsões 

- pelo grande soffrimento. E 

no Disse mais, que m'aquella epocha se. fallava em à bicho. . 

da osta, e que tinha noticia de o haverem varias lagõas, - 
mas que, já estando. ele e. seus. companheiros preveni- = 

“dos, não fizeram úso das suas aguas nem para banho” 
: ou, lavagem, nem para bebida;—que voltáram pela mes-.. 

"ma esirada do costume, que passa pela Feira de Santa 

Anna; 8. José, Coité, etc.; — que havia tradição da ex-. à 

- istencia do bicho na lagõa. de S. José e Pojuca, mas. 
“que passaram por fóra do primeiro destes logares, é: 

descançaram no: segundo;—que. não havendo. ali outra. 
— agua serviram-se da da lagôa unicamente para, bebida, | 

a pois n'aquelle tempo só se recommendava que ninguem. 

“se lavassed com.ella, por ser m'esse acto que entrava o. bi- 

cho:da-Costa no corpo humano; mas “Que ele pode j jurar 

“que o “parasita não entra pela pelle no. lavar, visto que 

- elle e seus companheiros nem sequer n'essas aguas pi- o 

--Sáram, é sim beberam. dellas, e d'isso tão sómente se 
queixam;—que alguns dos séus companheiros. começa- = 

- rama sofffer muitos mezes depois Vessa viagem, mas, 

- que; elle viera a soffrer ao cabo dê um anno;—que não: se a 
lembrava de que outras. pessoas que marcharam em. 

“tropas. soffressem: do bicho. senão as destas duas, pois. 
"que foram estas as unicas que por alli passaram. na pri- 

- meira, enchente, ou na primeira chuva; e que julga: não. o 
apparecor o dracunculo Senão nas primeiras aguas de- . 

“Pp - uma. grande secca;. “depois. S'aquella data não . º 

- sem sd facto algum de manifestação do mesmo parasita - 

Prancisco, africano, disse saber pe r iradição-—que o 
existem bichos da Costa. nas lagõas: da estrada, de Ja-



“quo ninguem: se à lavasão em agua onde: ouvêsse b ch 

da Costa, mas que elle, tendo já algum: conhecimento 
deste animal; dissera a seus senhores que nãobebessem . 

da tal agua, embora: acereditasse o povo que 0 bicho só. 
entrava no. corpo no lavar;—que isto era uma engano, e 

“—que-no caso quea quizessem beber a mandassem fer- . 
— ver Ou coar para evitarem o mal: ;—que aquillo era uma | 

a lendea de tamanho tão diminuto, que d'ella não: havia | 

signal algum n “aquellas aguas empoçsdas. ne 

.8— Verissimo Barbosa. dOliveira soffreu de bicho. da 
“Costa em 1850, e disse havel-o adquirido em 1849 em via-.. 
gem. pela. estrada de Jacuípe com as pessoas acima no-. 

meadas;—confirma exactamente as precedentes narra-" 

tivas; —que descançaram na passagem da Pojuca, fazen-"- 
da das Laginhas, quatro leguas distante - da, Feira de- o 

“Santa Anna; :—que desc confiava-se haver n'esse logar: pi. 

cho da Costa, poro haver realmente em um riacho:-que ahi = 

“passa; não havendo outra agua beberam d'essa; e não - 
“obstante o escravo africano dizer -que-o.bicho da costa | - 

“entrava na bebida, não se lhe deu credito, e por isso 

= quasi todos soffreram, pois sendo entre amos. e moços - 
“nove: pessoas, só tres escaparam de similhante peste, . 

“que foram João. Curimatá, Manoel da Branca, e Manoel 
creoulo, escravo;-=—disse, finalmente, que em virtude da o 

“advertencia do. preto: sempre fez algum reparo: na agua, | 
"— mas que nada: pudera ver por ela ser turva: que está” 

“inteiramente. convencido da entrada à do animal. pela des : 

dida, ete. o. alga. 

A&--Manoel, creoulo; escravo, cobiftima os têsfomunhos o 
precedentes quanto aos factos printipaes, &o logar; gao 

uso que fizeram. das aguas da Pojuca, isto é; des do: 



e Luciano” e dous dos seis “moços, t | 

o que estes se queixaram das aguas da à polca, por haver. - 

“Certo da existencia do. bicho da. costa n'aquelle logar. 

“B=João Curimatá: confirmou egualmente as décla; 

. ções. dos: seus quatro companheiros; disse. que “lhe. 

“constava haver bicho da Costa na lagõa 8. José, Pojuca, . 

o fazenda das Laginhas;—que. não se lavou. na agua, da 

o Pój uca,. mas que bebeu d'ella tomando, porem, a precau- : 

| ção de a coar; ao que atiribuo ter ficado isento de simi-. 

, lhante mal. 

Devo accrescentar aqui que o testemunho de “Manoel : 

“Francisco d'Oliveira, um dos padecentes, com quem já: 

. “por duas vezes conversei em Portugal a respeito da 

o materia do precedente: inquerito, está de perfeito áccor- 

. dó como a dos seus compenheiros de viagem é e de  sofirio 

o mento. . 

avo “o 

. So este facto; oecorrido ha 28 annos, é de cuja authen- . 

"- ticidade não resta a menor duvida, não pastasse, por si. 

“só, para, justificar a tradição que já n'esse tempo de-. 

- munciava aqueles logares como. infectados do bicho da. 

“ Gosta, é para. provar. que este penetra. no organismo 

- tambem coma agua em bebida, outros mais: recente- 

mente. observados nas mesmas localidades acabariam 

de confirmar, como verdades solidamente estabelecidas 

“as deducções que daquelle se derivam. | aii 

; Na recente e muito instructiva these inaúgural, do meu 

ven collega e amigo 0.Sr. Dr. M. Victorino Pereira ? 

contro, uma, carta. do meu. antigo condiscipulo, o Srs 

1 tatoo parantarias mais trequêntr a nos. limas, inter rapa —pama E 

p+90 i E . . . 



“da these resume substencialmonte aquela ca ) 

“seguintes proposições: : Vu 

-«1º—Ha cerca de dez annos, na cidade da Feira, ena 
-freguezia. de. S.J osé, distante 12. kilometro: ; 

- attacadas de. filaria de Medina, (bicho da Gosta). diversas 

"pessoas, em. numero superior as.» 
“ «2º-0 verme pareceu escolher antes as outras core: O 

« do que a preta, serido-lhe indiferente a nacionalidade e. 
O Sexo.» o 

«B,0—A. existencia do parasita. nas pessoas que não se. 
-banharam n'agua é uma prova de que elle podia tâmbem. 
“ser introduzido no organismo pela ingestão dos nquê-. 

dos. »o o 

. «4, *—Depois dVaquelles tempos são raros os casos so 

- pelos suburbios da cidade, e rarissimos no séu. centro. .. 
“«Sºe-Ainda hoje acoimam a lagõôa sita ao norte de S. 

* José por conservar este hospede tão incommodo. » a 
«6. e—Qutr' ora era accusado O tanque” chamado da. 

Nação, ao poente, euma fonte que n'elle. desagua, de. 
conterem em si o Principio productor de tanto . siri : 

mento. » 

A esta ultima próposição accrescenta É) aútor da tnesé o 
“citada uma nota em que diz constar-lhe, que tanto ma- 
“Quelle tanque, como no de Jacuipe ha muito boas san. 

“guesugas. D'aqui se infere que são distinctos' os tan= 

“ques da Nação eo de Jacuipe, havendo, “portanto, no 

“w'áquellas paragens, mais um logar infectado de dra> - 
“ cumeulo, além dos mencionados pelos viajantes de 1849, E 

"não contando a fonte que desagua no primeiro daqueles. 

“tanques, pois é. provavel que d d'ahi tenha passado Par 

ele jo) Parasita, o 

O 



o -addravos; ow yexistia já no; »paiz, tornando-se apenas m; is. 
— frequente. “depois do trafico, ou simplesmente depois de: .. 

estabelecida. a Pavegação entro as duas costas fron-. 
º teiras? Vo Ea 

Ry certo. que o facto da endemicidade actual da, , filaria eua 

- de: Medina: em uma localidade desta provincia não 
exclue a sua importação no tempo do trafico; o: parasita. 

. podia. ter-se acclimatado alli, como creem- alguns au- 
* -Ctores que succedeu em ôutros. logares da America, e 

“onde: aportaram negros d'Africa.. no 
“Em sua citada these. declara positivamente c o Dr. victo- 

“rino Pereira. que O verme foi inaportado, tendo- sido seus - 
Vo vehiculos vivos os africanos escravos. * o 

o “Com quanto eu não possa adduzir provas que decidam 

o peremptoriamente esta questão em sentido contrario, 

julgo, todavia, quê as prodúzidas pelo meu. ilustrado. 

“amigo não são sufficientes para uma afirmação. tão "o 
“ categorica e absoluta. São ellas, em resumo: o 

1.º—ASs noticias tradicionaes; O chamar o vulg O. DO 

E verme-—bicho da Casta; & à persuação: que. sempre teve 

o: “povo de. que este, parasita só apparece nos. africanos. . 

- -2:º-Nunca-terem soffrido, que se saiba, do verme de U 

E Guiné paizes- imitrophes como à Bolívia, fo) Perú. e 0. 
, gue nunca tiverara. importação africana. - “ 

a 0. silencio de Pison e-de outros auctores: ácerea 

o do mesmo verme como endemico entre nós, e não. oo 
o mencionarem eniro. as causas . de molestia, nos, indige- 

“nas, 
As noticias trádicionaes podem ter- o me sm. fa da- V 

mento que a persuação do povo em suppor só os. frio 
canos succeptiveis de contrahirem o. verme no. o Brazil, 

E Ne tambem Gazeta Melica de ADM ultimo (mo 4 p us,



o com: effeito, “endemico « em muitos to, gares da A sia para 

onde não pode aimmigração africana, ser To usada dê 

o “terimportado. Aimmunidade de alguns. dos. paizes] O 

" limitrophes ao poente, se é que existe, não é uni ar 

-— devida'á falta d'essa immigração, pois:que não é 

Ê o condição indispensavel para a distribuição, geograp ic: 

“ do parasita pela zona intertropical. Ds 

-Pison;e outros auctores que não dão o verm 

endemico. entre nós, nem como causa de. molest 

ca a eres “tambem o não » consideram como exclusivo. 

“nos ihdigenas,. não. prova. mais a immun 

“doque 6 silencio de Dazille ! e de Luiz. Gomes Ferrei 

“prova a dos negros, de cujas molestias. 

- “no: tempo” do trafico; é incrivel que neni L 

o “observadores tivesse noticia da fifaria de Medina,. 

“não tendo encontrado. em-sua pratica um só casi 

“raconciaso n nos pretos que tiveram a tratar. 

no 3. ignoro sea cidade de Meiina, que tambem deu ose 

o senegambia og ada Arabia. Co o 

- 4 Observações sobre as. molostias: dos negros; ovra tra 
Vieira dé Ca alho-Lisboa 180t, 
“:Brario Minerail-—Lisbos. EXE ea 

sis SERIEYOL. Nº 



plicá ão, não digo já o facto da endemia verificada 

“endemia: no 
or falta de. E 

NOSSO paiz. o “o : a 

Mas, -concedida que seja esta a hiypothese, fica. sem e me 

“nas «isinhanças da Feira de Sant'Anna, masa cireum> = 

stancia. de a “encontrarmos unicamente em localidades 

| tão pouca povoadas, tonge do Jittoral, é principalmente 

: "emp 

deêsta. capital, onde se accumulavam.. por milhares os' 

“desgraçados negros. yecem-cheg ados d'Africa. Porque, 

“- eaprichosa fatalidade foi cahir lá tão longe a nefanda | 

| semente do. formidavel parasita, deixando: livre O nosso o 

-vasto “Dique, os riachos e- tanques suburbanos, e. os 

-reservatorios. d'agua. dos numerosos engenhos. do: Re- 

"concavo, onde se recebiam às manadas Os negros novos, o 

o portadores muitas.vezes-do dracunculo? . 

E muito razoavel crer que deveria ser mais frequente. = 

"Q parasita importado, nos logares onde mais numerosos 

foram Os seus importadores, ou vehiculos ' vivos, come 

rauito bem 08: qualifica o meu Aajentoso | coltega, auctor 

danotavel these cuja a leitura me suggeriu estas; refltxões. 

"Por outro lado, vemos que, quasi- ao mesmo tempo, o 

Wuckerér no Brazil, e Lewis na India ingleza, mostra-. 

— tamao mundo scientifico outro nematoide: parasita, uma 

“ filaria endémica: tambem, cuja. coexistência erm pa es 

- ão distantes um do outro, -e sem relações directas, não 

“pode ser attribuida com bons fundamentos a transporte o 

Por vehiculos vivos. E 

Como quer: queseja, O problema. da origem. primitis 

“dá filaria de Medina entre nós ficará por muito tempo, o 

“senão pa ra sempre, insoluvel; entretanto, alguma luz nos. 

Ea poderá. vir. do concurso dos nossos collegas que possam, +



“torico do que pratico, “ellas podem, todavia, quando bem. 

succedidas, ser de utilidade em relação à hygiene pu- o 

blica e particular, além de accrescentarem o nosso 

: ainda minguado patrimonio scientifico nacional. 

xr 

Do que precede julgo 9 que se podem é deduzir as seguin- 

tes conclusões: 
—Que ha na provincia da Bahia uma localidade onde 

é endemica a filaria de Medina, ou bicho da Costa. 
 2ºQue esta localidade é nas proximidades da Feira 

de Sant'Anna, freguezia de S. José, lagôa: do mesmo 

nome,e da Pojuca, na estrada que passa, por Jacuipe 

em direcção ao Joazeiro. . 
3—Que é por occasião das. primeiras chuvas após 

-- uma estação secca que o bicho da Costa é mais fre- 
quente, e mais perigoso, por consequencia, o uso. da a 

agua d'aquelles logares.. : 

4.º Que 0 dracunculo, embora encontre” outras vias de : 

facil introducção no corpo humano, penetra tambem, 
sem duvida: alguma, pelo “estomago com a agua em. : 

bebida; e; consequentemente; 
—Que o melhor meio de. evitar a, infecção é não 6 fazér 

N uso das aguas suspeitas” senão filtradas ou fervidas, ou, . 
melhor ainda, combinar aentos estes processos de de- 

puração. 
. 6º--Que a opinião mais.  plausivel e mais s geralmente. 

accelta sobre a origem do dracunculo no Brazil é a que 
e reputa importado pelos negros d'Africa: é facto incon- 
testavel que elles muitas vezes q traziam já consigo no. - 

corpo, ou vinharh a manifestal-o Pouco tempo depois é da. 



RE vonine: em epocha anteri Pr 

- cado na zona ciliar que elle atravessava. 

Ea *—Que. a Presença « do- 

a grande. distancia. do litoral, eu falta de sua manifesta. no 

“ção actualmente nos logares onde aportavam em massa” o 

* “os escravos, são factos difhceis. de. explicar pela. impor 
a tação a africana. vo no 

o — OPETH ALMOLOGIA: > - 

vo. DRAINAGE NA THER, APEUTICA. OCULAR. 

“Pelo Dr. Bueno Mamoré. 

A idéa de atravessar nma especie. de sedenho  Alitor- no 

me-nos olhos e deixal-o ahi por um tempo mais ou me- 
! "nos lóngo, de certo não mereceria hoje as: honras de: 

novidade, porém 6 fim, a séde do emprego, e até a subs. 

— tanciacomque outrora faziam-se estas applicações, são: 

inteiramente diversos no ques se chama hoje-drainage: . 
“Expliquemo-nos. : 
“De Graefe e Flaur empregav am e aconselhavam: a” 

“applicação do sedenho filiforme no: intuito de obter uma 
reducção-do globo do olho, cujo volume se achava ex a- = 

E gerado por uma hydrophihaimiá, ou. desorganisado por | 

“ um outro processo mordido. Ofio era de seda e applio À 

“O drainage de Wecker, de que nos oecupamos. oje, . 
em. primeiro logar differe da applicação: precedente pela. .: 

o séde,: que é. fora da sona sensivel por. ceceliencia, epela 

“substancia, que 6 um fio de ouro. to n 

o a Ha Poucos dias começou. mesmo Wecker aensalar fios do catquá k m vez de . 
— ouro, appiicando-os pelo. mesmo: o-modo que estes 


